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Resumo 

A EMATER/RS do município de Paraíso do Sul atende 640 famílias e possui suas principais 

ações descritas no seu Plano Operativo. O presente trabalho objetiva analisar as atividades de 

extensão rural realizadas no município de Paraíso do Sul em 2024 pela EMATER/RS, bem 

como debater os resultados almejados e sua importância no município. Para a realização do 

trabalho, foram coletados dados no Plano Operativo de Assistência Técnica e Extensão Rural e 

Social do município do ano de 2024, realizadas pesquisas em sites oficiais e artigos científicos. 

A metodologia de pesquisa foi qualitativa, e foi resultado de um trabalho na disciplina de 

Extensão Rural do curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM). Os resultados obtidos incluem a elaboração e entrega de programas e relatórios 

socioassistenciais, atividades de capacitação, formação de lideranças e acesso a políticas 

públicas para as mulheres, utilizando métodos de extensão rural com enfoque difusionista, 

sistêmico e participativo. 
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Abstract 

EMATER/RS in Paraíso do Sul, serves 640 families in its Operational Plan. The present work 

aims to analyze the rural extension activities that will be carried out in the city of Paraíso do 

Sul in 2024 by EMATER/RS, as well as to discuss the desired results and their importance in 

the municipality. To carry out the work, data was collected in the municipality's Technical 

Assistance and Rural and Social Extension Operational Plan of 2024, while research was 

carried out on official websites and scientific articles. The research methodology was 

qualitative, and it was the result of work in the Rural Extension discipline of the Veterinary 
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Medicine course at the Federal University of Santa Maria (UFSM). The results obtained include 

the preparation and delivery of social assistance programs and reports, training activities, 

leadership training and access to public policies for women, using rural extension methods with 

a diffusionist, systemic and participatory approach. 

Keywords: Rural Extension; EMATER; Projects. 

 

Introdução 

A extensão rural, assim como a assistência técnica, tem importância fundamental no 

processo de comunicação de novas tecnologias, geradas pela pesquisa, e de conhecimentos 

diversos, essenciais ao desenvolvimento rural no sentido amplo e, especificamente, ao 

desenvolvimento das atividades agropecuária, florestal e pesqueira. O termo extensão rural em 

si pode ser conceituado de três formas diferentes: como processo, como instituição e como 

política. Como processo, extensão rural significaria o ato de estender, levar ou transmitir 

conhecimentos de sua fonte geradora ao receptor final, o público rural. Por ter um caráter 

educativo, a extensão rural em caráter institucional é desempenhada pelas instituições públicas 

de Ater, organizações não governamentais, e cooperativas. Já como política pública, referimo-

nos às políticas de extensão rural, traçadas pelos governos (federal, estaduais ou municipais) ao 

longo do tempo, através de dispositivos legais ou programáticos, mas que podem ser executadas 

por organizações públicas e/ou privadas (Peixoto, 2008). 

A EMATER/RS-ASCAR atua nos 497 municípios do RS, nos quais mantém uma 

unidade operacional em cada um, que conta com o apoio dos Escritórios Regionais e do 

Escritório Central. A execução das atividades de ATER- ocorre de forma continuada, baseada 

em processos participativos, através da organização, planejamento, avaliação e execução de 

atividades agrícolas (sistemas agrícolas e pecuários) e não agrícolas, com vistas à inclusão 

social e produtiva, promoção da cidadania e organização rural, educação em saúde, segurança 

e soberania alimentar, à geração de renda e à gestão ambiental, articulada com as parcerias 

locais, regionais, estaduais e nacionais. Ela preza pelo Desenvolvimento Rural Sustentável 

através da prestação de serviços de Assistência Técnica, Extensão Rural e Social, Classificação 

e Certificação, em benefício da agricultura familiar no Rio Grande do Sul. Além disso, tem 

como visão ser essencial à sociedade gaúcha e referencial na Assistência Técnica, Extensão 
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Rural. 

A EMATER/RS de Paraíso do Sul, foco do trabalho, atende 640 famílias e atua com 

as principais necessidades do município e as possuem pontuadas seu Plano Operativo, tais 

como: Manejo e Conservação do Solo; Segurança e Soberania Alimentar; Secagem e 

Armazenagem de Grãos; Resolução da insegurança causada pelos problemas com a sucessão 

rural, a rotina de trabalho, a pouca mão-de-obra, os custos de investimento inicial e a oscilação 

de preços; e acesso a políticas públicas, a direitos sociais e socioassistenciais. 

 

Metodologia 

A pesquisa realizada, quanto aos objetivos/finalidade, classifica-se como pesquisa 

exploratória, pois busca tornar mais explícitas as ações extensionistas da EMATER/RS no 

município de Paraíso do Sul. Para a obtenção dos dados, foram coletados dados no Plano 

Operativo de Assistência Técnica e Extensão Rural e Social do município do ano de 2024, bem 

como em sites oficiais e artigos científicos. Portanto, a análise que realizamos a seguir tem os 

limites próprios às fontes de dados de que ele se baseia, pois não significa que ali estejam, a 

rigor, todas as atividades que efetivamente serão desenvolvidas. 

Dessa forma, a análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, já que foi 

necessário a interpretação dos dados encontrados. Assinala-se também que este trabalho foi 

resultado de um trabalho na disciplina de Extensão Rural do curso de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 

 

Discussão e Resultados: 

O Plano Operativo de Assistência e Extensão Rural e Social - ATERS no município 

de Paraíso do Sul de 2024 aborda a elaboração e entrega de programas e relatórios 

socioassistenciais, destacando a importância da divulgação e construção com parceiros e 

lideranças locais. São mencionadas diversas parcerias, como a Associação das Trabalhadoras 

Rurais e a Prefeitura Municipal, para promover a organização e mobilização comunitária. As 

ações visam melhorar a qualidade de vida e o desenvolvimento do meio rural, com foco na 
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inclusão social e produtiva das mulheres rurais. 

Além disso, são destacadas atividades de capacitação, formação de lideranças e acesso 

a políticas públicas para as mulheres, visando torná-las protagonistas na geração de renda e na 

diversificação da produção agrícola. A melhoria da saúde das famílias rurais também é um 

objetivo, com ações de prevenção e controle de zoonoses. A busca por melhorias na qualidade 

do solo e na produtividade agrícola é evidenciada, com a implementação de práticas 

conservacionistas e programas de conservação do solo. 

No contexto das mulheres rurais, a formação para inclusão social e produtiva, o acesso 

a políticas públicas e a geração de renda são aspectos fundamentais. A produção para 

autoconsumo em base ecológica, a educação alimentar e a participação em mercados 

institucionais e feiras agroecológicas são estratégias para promover a produção de alimentos 

saudáveis e a geração de renda nas propriedades rurais. A valorização da agricultura familiar 

local e a conscientização sobre a importância da produção sustentável são pontos-chave 

abordados no documento. 

Todas as atividades supracitadas serão realizadas utilizando métodos como: Consulta 

Técnica, Programa de Rádio, Reuniões, Visitas, Dia de Campo, Excursões, Exposição e Feira, 

Palestras, Capacitações e Cursos, Seminários e Encontros. Segundo Valente (2005), a ação 

extensionista divide-se em três enfoques: difusionista (intervencionista), sistêmico e 

participativo. O enfoque difusionista se fundamenta no aperfeiçoamento tecnológico das 

práticas sociais e produtivas; o enfoque sistêmico considera os sistemas em sua totalidade e, 

por fim, o enfoque participativo prevê que o desenvolvimento ocorra através de mobilização 

social de caráter coletivo, baseando-se em objetivos comuns entre os envolvidos (Alberti, 

2022). Exemplos de práticas difusionistas são os dias de campo e as mega feiras, onde trabalha-

se a difusão de produtos por meio da demonstração e comparação entre eles (Haverroth, 2012). 

 

Atividades da EMATER/RS em Paraíso do Sul: Impactos Esperados  

A EMATER/RS tem desempenhado um papel crucial no desenvolvimento de Paraíso 

do Sul, promovendo diversas atividades que visam melhorar a qualidade de vida dos 
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agricultores e estimular o crescimento econômico e promover o desenvolvimento social do 

município. A seguir, detalham-se as principais atividades realizadas e os impactos esperados. 

 

a)Acesso a Políticas Públicas, Direitos Sociais e Socioassistenciais 

Os agricultores familiares têm demonstrado crescente interesse em informações sobre políticas 

públicas que incentivam e auxiliam suas atividades. Este acesso promove a permanência no 

meio rural com maior qualidade de vida e renda. Além disso, observa-se uma participação ativa 

na criação de políticas públicas municipais, com envolvimento de lideranças, conselheiros 

municipais e agricultores, evidenciando um forte exercício da cidadania. 

b)Agroindústria 

A atuação na agroindústria visa agregar renda aos produtos das famílias, abrir novos mercados 

e melhorar a qualidade de vida no campo. Além disso, promove o incentivo à sucessão rural, 

ajudando a garantir a continuidade das atividades agropecuárias na região. 

c)Artesanato 

O artesanato está gerando um incremento de renda e melhorando a qualidade de vida por meio 

do desenvolvimento de habilidades manuais. Embora as mulheres continuem a participar de 

cursos para aprimorar essas habilidades, elas têm buscado mais o artesanato como uma forma 

de lazer do que como uma fonte principal de renda. No entanto, um grupo de artesãs ainda 

comercializa seus produtos em pontos de vendas na sede do município e em feiras como a 

Kolonie Fest. 

d)ATERS Crédito Fundiário 

A demanda por aquisição de áreas rurais tem aumentado, refletindo uma melhoria na eficiência 

de acesso das famílias rurais à política pública de acesso à terra e assistência técnica. Esse 

suporte é essencial para a adoção de atividades agrícolas economicamente lucrativas. 

e)ATERS Mulheres Rurais 

O empoderamento das mulheres rurais está em expansão, com capacitação que as torna 

protagonistas na geração de renda. Elas têm assumido papéis importantes em propriedades que 
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diversificam a produção, como bovinocultura de leite e agroindústrias. As mulheres também 

participam ativamente de grupos organizados e conselhos municipais. 

f)ATERS Pecuarista Familiar 

As atividades voltadas para os pecuaristas familiares têm promovido um melhor 

aproveitamento das áreas de pastagem, aumento da renda familiar e melhoramento genético 

dos animais. Técnicas como a introdução de reprodutores de melhor qualidade e a inseminação 

artificial têm contribuído para a maior produtividade por área. 

g)Bovinocultura de Corte 

No setor de bovinocultura de corte, as iniciativas visam o melhoramento genético do rebanho 

e a melhoria da qualidade e oferta de pasto. Apesar da satisfação geral com a atividade, há 

preocupações com os custos de produção e a queda dos preços da carne. 

h)Crédito Rural 

O acesso ao crédito rural tem sido eficaz para custeios e investimentos que geram renda nas 

propriedades, melhorando a infraestrutura e as condições de trabalho das famílias. Há um 

incentivo à diversificação das atividades produtivas, o que contribui para a expansão e 

viabilidade das propriedades. 

i)Defesa Sanitária Animal 

As ações de defesa sanitária animal têm promovido um maior conhecimento e prevenção contra 

zoonoses, como raiva e brucelose, por meio da vacinação do rebanho. Espera-se uma maior 

adesão ao controle estratégico de carrapatos e uma melhor compreensão das informações 

fornecidas pela inspetoria veterinária. 

j)Defesa Sanitária Vegetal 

A expectativa é que haja um aumento na busca por capacitação sobre tecnologia de aplicação 

devido à obrigatoriedade da legislação. 

k)Fomento à Inclusão Social e Produtiva 

Com a execução do Programa de Fomento às Atividades Produtivas Rurais, espera-se que as 

famílias cadastradas no Bolsa Família possam desenvolver atividades produtivas nas 



 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do III Seminário Nacional de Ensino 

em Extensão Rural, v. 20, n. 2, 2025 

 

propriedades, contribuindo para a produção de alimentos para autoconsumo e o incremento da 

renda. 

l)Geoprocessamento 

O mapeamento das propriedades com georreferenciamento visa facilitar o acesso ao crédito 

rural e ao seguro agrícola, promovendo maior organização e eficiência. 

m)Gestão Ambiental 

As atividades de gestão ambiental envolvem o planejamento e regularização das propriedades 

por meio do Cadastro Ambiental Rural (CAR), de acordo com a legislação vigente, garantindo 

conformidade e sustentabilidade. 

n)Juventude Rural 

O Programa Municipal de Incentivo ao Jovem Rural tem como objetivo promover a sucessão 

familiar, aumentar a autonomia na tomada de decisões e fomentar a geração de renda. Observa-

se um aumento no número de jovens casais buscando orientação para diversificar suas 

propriedades e permanecer no meio rural com qualidade de vida e sustentabilidade. 

 

Estas atividades da EMATER/RS estão moldando positivamente o futuro de Paraíso 

do Sul, promovendo desenvolvimento econômico, social e ambiental no município. 

 

Considerações finais 

O presente trabalho objetivou analisar as atividades propostas no município de Paraíso 

do Sul em 2024 pela EMATER/RS-Ascar, que possui como missão promover o 

desenvolvimento rural sustentável por meio da Assistência Técnica, Extensão Rural e Social, 

Classificação e Certificação em benefício da sociedade do Rio Grande do Sul, em especial dos 

agricultores familiares paraisenses. 

Destaca-se a necessidade de utilização dos diferentes métodos de extensão rural, a 

exemplo do enfoque difusionista, por meio da elaboração de palestras, programas de rádio, 

cursos e capacitações, e do enfoque participativo, por meio da organização de reuniões e visitas 

técnicas baseadas no diálogo e que consideram o conhecimento dos produtores rurais. 
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Diante disso, conclui-se que as atividades propostas pela EMATER/RS-Ascar estão 

de acordo com as metodologias de extensão rural e, uma vez que forem executadas, aprimorarão 

a qualidade de vida dos produtores através do desenvolvimento rural sustentável, bem como 

preconiza sua missão. 

 

Referências 

ALBERTI, R.; GARCIA , M. G. .; WIZNIEWSKY, J. G. .; TADIA , F. .; MAFFINI, M. A. 

Critical analysis of an extensionist intervention. Research, Society and Development, [S. l.], 

v. 11, n. 10, p. e296111033039, 2022. 

 

Escritório Municipal de Paraíso do Sul. Plano Operativo de Assistência Técnica e Extensão 

Rural e Social - ATERS. 2024. 

 

HAVERROTH, C. EXTENSÃO RURAL PÚBLICA: Métodos, possibilidades e limites 

para a transição agroecológica no Oeste Catarinense. Dissertação de Mestrado (Mestrado 

em Extensão Rural), Centro de Ciências Rurais, Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria, 185 f., 2012. 

 

PEIXOTO, M. Extensão Rural no Brasil - uma abordagem histórica da legislação. Textos 

para discussão, 48, out. 2008. 

 

VALENTE, A. L. F. E. O ensino na interface da antropologia e da educação: um caso de 

Extensão Rural. Educação, v. 28, n. 2, set. 2006. 

 


